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Introdução 

Grabowski et al. 2012 

Crangonyx pseudogracilis Bousfield, 1958 
 

 
 



Introdução 

Esporoblasto 
Fibrillanosema crangonycis 

Microsporidia  
• Eucariontes (Opisthosporidia) 
• Parasitas intracelulares obrigatórios 
• Esporos não móveis 



Introdução 



Objetivo 

Neste trabalho pretendeu-se estudar: 

• A origem de C. pseudogracilis no Sudeste da Península Ibérica e a 

extensão da área invadida. 

• A estrutura populacional desta espécie. 

• A prevalência de parasitas nesta população 

 





Métodos 

• 48 locais amostrados em 3 bacias 
hidrográficas (Rio Tejo, Rio Sado; Rio 
Guadiana) 

• Caracterização local: 
vegetação/substrato/velocidade da 
corrente/profundidade 
 
 



Métodos 

 
 
 

• Identificação anfípodes capturados 
• Medição comprimento 
• Determinação do sexo 
• Número de ovos e embriões em fêmeas 

PCR Microscopia 

•  Diversidade genética (mtDNA) gene cytochrome oxidase 
subunit 1 (COI) 

Primers LCO1490-JJ e HCO2198-JJ (Astrin and Stüben 2008; 
Wattier et al., 2007) 



Métodos 

PCR Microscopia 

Deteção de parasitas 

•  Microsporidia SSU rDNA 
Primers v1f (Baker et al., 1994) e 530r (Vossbrinck et al., 1993) 

•  Macroparasitas  (helmintes) 



Resultados 

Locais de amostragem: Branco: não detetado; Negro: detetado. 



• Densidade média = 23,2 indivíduos m2; Rácio (M/F) = 0,51 

• Fecundidade – 30 % pop. - média 33 ovos – 7,14-11,46 mm – 
Y=3.055x+26,005 (r2=0.8417) 

• Tamanho – F (7,68 mm) > M (5,23 mm) (p<0.001) 

• Genética - 1 haplotipo COI idêntico ao encontrado na Europa 
(AY529053) e no Lago Charles (EUA) (AJ968893) 

 

 

Resultados 



Resultados 

Microscopia 

macroparasitas microsporidia amplicões 

PCR 



Conclusão 

• C. pseudogracilis apresenta uma área de invasão limitada. 

• Baixo risco de dispersão de patogénicos. 

• 2 cenários possíveis para a origem desta espécie em Portugal. 
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